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Introdução  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a depressão é um 
transtorno mental que se dá pela incapacidade de realizar atividades cotidianas e possui a 
influência de fatores genéticos, biológicos, ambientais e psicológicos (OPAS, 2022). 

O tratamento da depressão tem como intuito a melhoria da qualidade de vida 
do paciente, através da psicoterapia e intervenção farmacológica que são consideradas o 
padrão ouro da intervenção. Entre as opções medicamentosas disponíveis, os inibidores 
da recaptação de serotonina tem sido a primeira opção por serem medicamentos eficazes 
e de fácil acesso no sistema público de saúde. 

Constantemente os pesquisadores estão em busca de alternativas 
terapêuticas que sejam eficazes no tratamento da depressão. Sendo assim, o cloridrato de 
vilazodona age oferecendo uma inibição seletiva de recaptação de serotonina (5-HT) com 
uma atividade agonista parcial do receptor. 

 

Mecanismo de ação 

A Vilazodona, quando administrada, tem dois tipos de mecanismos de ação, o 
primeiro é com a alta afinidade pelo sítio de recaptação de serotonina, sem que aconteça 
ligação ao sítio de recaptura de noradrenalina ou dopamina. Sendo assim, com inibição 
seletiva e potente da serotonina, há aumento da atividade serotoninérgica no sistema 
nervoso central (DOS SANTOS, 2020). 

O segundo mecanismo de ação é por ser um agonista parcial dos receptores 
serotoninérgicos 5-HT1A, fazendo com que não haja uma ativação excessiva da inibição da 
serotonina mediada por esses receptores pré-sinápticos, por ser um agonista parcial e não 
total, fazendo assim uma ativação mais fraca (RODRIGUES, 2020). 

 

Efeitos adversos e suas interações  

A Vilazodona como todo medicamento, tem efeitos colaterais, 
contraindicações e pode sofrer interações medicamentosas. Uma interação grave é 
quando a este medicamento é coadministrada com um inibidor de monoaminoxidase 
(IMAO) ou entre os 14 dias após interromper o uso do IMAO (DOS SANTOS, 2020). 
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Isso acontece por causa de seu mecanismo de ação, esse medicamento não é 
indicado com outras drogas serotoninérgicas como inibidores de MAO, Inibidores 
Seletivos da Recaptação da Serotonina (ISRS), Inibidores Seletivos da Recaptação da 
noradrenalina (IRND), buspirona, entre outros (CRUZ, 2012). 

As reações mais comuns em pacientes tratados com Vilazodona em ensaios 
controlados por placebo foram: diarreia, náusea, insônia e vômitos, além disso, também 
foram observados sintomas de tontura, boca seca (xerostomia), fadiga, sonhos anormais, 
diminuição da libido, artralgia e palpitações (CRUZ, 2012). 

 

Vantagens sobre outros antidepressivos  

A Vilazodona, um agonista parcial do receptor 5-HT1A e inibidor da recaptação 
de serotonina, diminui o risco de disfunção sexual, efeito colateral  que causa um dos 
principais  motivos da não adesão ao tratamento com medicamentos antidepressivos,  
sendo uma alternativa a outros medicamentos para homens que sofreram disfunção erétil 
induzida (CRUZ, 2012). 

Além disso, demonstra ter eficácia para o TAG (transtorno de ansiedade 
generalizada), sendo classificada como fármaco de segunda linha para esse transtorno (DA 
SILVA FILHO et al., 2022). 

Outrossim, foi evidenciado que pacientes com depressão maior, moderados 
ou graves, evoluíram para sintomas leves ou ausência dos sintomas, como tristeza 
profunda, fadiga e distúrbios do sono. Pacientes tratados com Vilazodona apresentam 
50% de probabilidade de melhora efetiva, em comparação com outros medicamentos 
inibidores da recaptação de serotonina (ISRS), que têm a probabilidade de recorrência dos 
sintomas em torno de 90% (SAMPAIO et al., 2022). 

Em um estudo, no qual foi verificada a atividade antidepressiva através da  
mudança na pontuação da linha de base por 12 semanas, utilizando as escalas HAMD-17 e 
MADRS, demonstrou  que a redução nas pontuações HAMD-17 e MADRS foi 
significativamente maior para a vilazodona em comparação com o escitalopram e a 
amitriptilina, indicando que a vilazodona é um antidepressivo mais eficaz para a TDM 
(transtorno depressivo maior). Além disso, conclui-se que a vilazodona é um 
antidepressivo mais eficaz e bem tolerado em comparação com os outros dois 
medicamentos (KADAM et al., 2020). 
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Por fim, foram avaliados casos de depressão ansiosa, em que foi constatado 
que os pacientes tratados com vilazodona apresentaram melhora significativamente 
maior nos resultados relacionados à ansiedade do que aqueles que receberam placebo 
durante 8 semanas (THASE et al., 2014). Sendo assim, este medicamento pode ser uma 
boa substituição para o tratamento de pacientes que não responderam a outras terapias. 
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